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AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pele correio) Semestre 8S000

PAGAMENTO ADIANTADO

Numero do dia 40 rs.

Numero atrazado 80 rs.

Anno V Num. 103

Os autographos que nos forem re- I

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações medicturiaes, de
clnrações, editaes, arinuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarda, Notícias importantes-até as

7 horas.

o domal do CO[nrrH�llcio»
VENDE-SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier.

--'- . �----'---'

ANNUNCIOS ESPECIAES

REFINAÇÃO DO LEMOS
Tande a dinheiro á vista:

ASSUCill' de 1·-15 kilos por .. 6$400
Dito ., 2"-15 k ilo- » .. 5$800
Dito » 3"-15 k i los » .. 4$600
Dite, 1> 4&-15 kil os »_. 4$300

/

Em barricas, li dinheiro de contado-
far-se-ha 1$500 rs, de desconto.

-

FOGOES ECONOMICOS
A maior utilidade da cDocha

A' venda em caga de

H. W'I FtSON & C.

LEOPOLDO OINIZ
DENTISTA

26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26

DENTISTA
O Dr. C. Save<ll'a,Cirllrgiã'J dentista,

acha-se em seu consul tor io t'ld"s os ciia�

uteis, da:; 8 horas da manhã às 4 d..

tarda.para os misteres de sua profissã«.
. 6 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 6

�OBRAD(J

AZEITE PARA MACHINAS
A VAPOR

ESPECIAL E INGFFENSIVO
Vende-se em casa de

H. W.. flSON & ti

Sabbado 3 de Maio de 1884

REPARTIÇÃO DL\ FOLICIA dos heróes que tomou parte acti- 'do pequeno muzeu que se está ali or

va na renhida campanha do Pa- ganizando.
EXPEDIENTE DA SECRETARIA

raguay, onde deu os mais subi- Mti..CHADO 'I"'"VARES
Dia t de Maio. dos exemplos de coragem e abne- Em urna das folhas mais con-

Ao inspector da thesouraria de Ia-
;- '. , ,,' "

.

zenda, rernettendo, para os fins le- gaçao.
.

eeituadas da pr 0\ InCIa ,?O RIO

gaes, cinco documentos concernentes DepOIS, ernbora sempre fla- Grande do Sul, o Correio Met
ao exercicio, que tiveram, no decur- gellado pelas enfermidades, oc- cantil de Pelotas, enfrentámos
so do mez findo, os funccionarios cupou cargos militares de gran- com as seguintes linhas que mui
n'elles nomeados,

.
de importancia, prestando 8er- to honrosamente alludem á pes-A0 subde�egado da ,rreguezlll de viços que não pódem ser olvi- soa d'este nosso prestimoso ami-Santo Antonio, communicando o qlle. • . .

occorre em relação a Manoel Luiz da dados. pelos bons bl'aZlleIros.. go e collega:
Silva, e esclarecendo como deve pro- FOl commandante de vanas i:MACHADO TAVARES. - Este
ceder para que cesse a causa pela guarnições da província e das illustrado escriptor e nosso dis
qual fóra elle chamado á esta repar- armas, sempre merecendo a es- tincto amigo, actualmente em

tição.
.
_

tirna do governo e de seus su- Santa Catharina, onde o condu-
A� capl�a? comrnandante da. com- bordinados. ziram incommodos de saude,panhia policial dando conhecimento .. '

." .

dda pa!,ticipaçã� do subdelegado da A historia far-lhe-ha a apo- ja completamente restabeleci o,
freguesia de S. João Baptista do Alto theóse a que tem jus.» pretende �n]. breve regressar a

Tijucas, por officio de 29 do mez fin- Diante d'este facto, tão tris- esta provmcia, talvez para to
do; relativamente a ter feito recolher- temente eloquente, resta-nos mar parte na imprensa diária,
se b. capital a praça �l� destacada e apenas UIn consolo: é que o nome que tanto outr'ora soube honrar
sobre a sua sub��ulçap. do general Mesquita vai enno- com sua intelligencia e procedi-

•

brecer altamente o Pantheon mento exemplar.
das glorias catharinenses. .Para nós, será sempre de im-
A' sua modesta e honrada fa- mensa satisfação () contar entre

milia, residente n'esta cidade, nossos col1egas um cavalheiro
testemunhamos o nosso pezar. e um escriptor como o sr. Ma-

-_

chado 'I'avares.»A 5 do corrente, é esperado
da côrte o paquete Rio Negro, Si por um lado sentimo-nos

que vem COllI escala pelos por-
contentes P9r vermos justamen

tos intermediarios. te alevantados os merecimentos
do n0880 illustrado amigo NIa-
chado Tavares, por outro causa

nos pezar a nova da sua retirada
d'entre nós, onde reaes e valio
sas sympathias ha conquistado
- pelo seu trato fino e maneiras
bastantemente esmeradas.

O Jornal, que teve e tem ain
da a fortuna de contal-o na li-

PRlSÕES E RO!l!rDAS
Dia 30

Do xadrez policial foi posto em li
berdade, por ordem do delegado,
Thomaz de Aquino.

RONDAS: Das 8 horas ás 12, ron

dou o inferior João Silveiro Mendes
de Mello, e de então ao amanhecer, o

alferes Hermenegildo José dos Passos.
Na cadêa não houve movimento.
RONDAS: A guarda foi rondada, ás

! i 112 horas, pelo alferes Camillo
Eusebio de Carpes.

AGENCIA DE LEILÕES
Foi transferido para hoje ás 5 ho

ras da tarde, na respecti vu Agencia
á rua de João Pinto, o leilão annun

cindo para quinta-feira e que não

pôde ser realisado n'esse dia por mo

tivo de força maior.
transmittir-nos um dos numeros Constam do aviso em outra secção,
do Correio Mercantil de Pelotas, os importantes objectos que serão
vindos pelo ultimo paquete. vendidos no leilão de hoje.

Falleceu em Porto-Alegre o 10 ANNIVERSARIO
bravo general Frederico Augusto Faz hoje um annu que, em uma

de Mesquita, barão de Oacequy, das salas do Palacio presidencial, e

urn catharinense que no CUlUpO perante um concurso extranrdinario
de senhoras e cavalheiros, foi solemneda batalha soube esforçadamente e officialrnente installado o Lyceu de AS CAUSA.S DO CHOLERlt

cobrir-se de lauréis, repartindo- Artes e Officios, utilíssima institui- O Calcuta Englishman,annun
OS com a terra onde naseêra. ção a que IlÓS chamaremos antes-o cia que as pesquisas feitas, para

Eis como se exprime a refe- templo da sciencia para oS pobres. descobrir as causas do cholera,
rida folha: Seria superfluidade fazer resultar acabam de consegui I'. o seu fim.

«Telegramma honteru recebi- as reconhecidas vantagens que ao- Um cirurgião civil de Goa-
d '

t id d dá d povo-offerece o Lyceu: nu, seus es-
1 (I di

.

1 ) bo n es a. c.! a e a a esag�'a- forças de cada dia, !la lut;t em qlle se ungo n la lng eza o teve
davelllotlcla de haver fallecIdo empenba contra a ignorancia, contra resultados, que a commissão
na .capital da pl'ovincia� onde se I li oêciosidaue que I�CÚa. diante dos allell1ã nãt) logrou conseguir.
achava ha tempo enfermo, ü SI'. seu� golpes ci\'ilisadores-tem I) Ly- ElIe pl'cduzio a molestia artifi
lllarechal de ca�po Fredel'Íco

I
CéU a .sLla ,��Ihu,r, recomllll�l�i,��ã�); I cialrnente n'urn porco� succum

AuO'usto de NIesquIta, bal'àl) de PUI ll1�tl\O d e��e aI.llll L("lfl" uI bindo o anill1al ao verdadeiroo
, I estabeleCimento sera htlJI� frJ.llqucadl) I J •

C.i:icequy � b.rav() general do exer-, ai) pllblico das i '1 Illllas da manhã ás 3 ! choleJ';t tl'es. horas depOIS de
CIto brazllell'o. ! da t;\rde e das 5 ás 8 da noite, sendo: havei' absorVIdo o· germen

' cho
O �l'. genél'al Mesquita foi nill ;

tarnbem inaugurada a primeira secção 'lerico.

BARÃO DE CACEQUY
,

Contristadora nova acaba de

nha dos seus mais distinctos col-
'

laboradores, lamentará, mais do

que ninguem -a ausencia d'essa

intelligente auxiliar.



•

guez, não sendo advogados e i nião, não tivera lugar urna outra
apezar de não estarmos acostu-] no IneS1110 dia em casa do SI'.
mados a manusear livrus tão eru-l Portilho Bastos, onde este de

c1.ic�08 e tão soberana�nente jl�-llnonstl'Oll aos (lue depois o esco

l'IdlCOS, vamos todavia, appli- lheraui, o desej.. de ser nomeado
car a nossa attenção a 'essas para exercer esse cargo? E não
leis 'que tanto nos custaram a ;;�sentaram ,el1es em escolhel-o ,

encontrar, e que é rnis ter des- eill vis ta di I seu desejo? E seria
envolver em linguagem que to-I isso airoso ao Sr. Portilho?' Cre
dos entendam, unicamente paI' IDOS que não. Deixa�sa que S.
amor á cansa honrosa que ence- Ex. o S'·. consul geral escolhes
tamos e corajosamente continua- se para representante de Portu-
1110S a discutir, com sciencia do gal quem muito bem lhe approu
que seremos, corno' até agora, vesse, segundo as dieposições
bem recebidos C0l11 a benevolen- di) art. 9° di) regulamento con

cia que nos têm dispensado os sular.
criteriosos leitores que nos fa- Quanto ao ultimo periodo ela
zem a honra de Iêr os nossos ar- secção 3a, Orsini não precisa
tigos. que o vice-c .nsul de Portugal

E' um supremo esforço de in- o vigie, baseando-se nas dis
telligencia, é mesmo um verda- posições d I�; arts. 37 e 158, do
deiro martyrio para leigos juris- mesmo regulamenti.porque bem
tas, como SOlDOS, esmerilhar as conhece os seus àevel'es- essas
leis amontoadas que abundam disposições da lei, boa) corno (lU

nos livros que) felizmente nos tras que o vice-consul devia ter

emprestaram, e que ao envêz de em vista, que aguardamos para
ser uma leitura -uncna, agrada- commentar , c ln) o unic. flui de
vel e decil, é ao contrario, as- fazer calar Arqos e convencer
pera, pesada.dura e até -eccaute; áquelle e ao publico ele que a lei
todavia. é preciso estudal-a para garante o direito, a Orsini de
responder ao rabula, Argos, que accusar o representante de sua

as possue inteiras e que as in V8r- nação, sempre quo os seus actos
te e cita, a seu geito, em qualquer sejam illegaes e em prejuízo dos
parte e a qualquer hora que seja interessados.
preciso falcatruar e transigir Diz também Argos, na. secção
corn o bou;) senso. 4a, 2) periodo, qne-co�f01'rne a

E::;tudernos, p;lis, a..tal !�it:..,t'I-IOrd. do Reino, ltv: 4°, tit. 94:
ria, base fundamental da argu- como' a'(j,1.lelle (n1.arido da viuv,Ct)
men tação em que arehitectul'ou I não tinha parente algu1n até €I de
o f'atnoso A1'gos a sua defeza, cimo gráo, que o succedesse, era

perdão, accusação dos actllt> pra- a mulher sob)'evivente, universal
ticados por seu p;ltrão, o vice- herdeÍ1'a do fallecido.
consul de Portugál n'esta pl'O- N[as es,-,a disposiçãu da Ord.
VInCla. apenas <Dstabele�e'a, Ol'deln da

",!,�!:,,-'!!!.�.'J'-" :zy=zy:_ .. _�' Curnecemos: �ucces;o;ã() e-não :dá porlereR aoPUBLICAÇÕES A PEDIDO Si, ao que parece e segund'! vice-consul de POI'tligal para_._--,_._- -_.__ .. -----------

dizem pessoas cl'itel'illSaN d'esta pl'iiceder a iúveIltarió de qual-.

'.

capital, u vice-eonsul de POl'tu- quer natureza. Para isto ha a

gal n'esta pl'OCvincia esc )lhell AI'- C',n�"enção Consular, aPJ:lrova,c]a,

Graças a Deus e aos velhos gos para advogar a causa ern que pol'" 'decreto n. 6236 de 21 de Ju-
organisadores das leis portugue- é accusado pOI' te!' praticado qua- nho de 1876; lei e"ta ulllito e8-

vez que não mais nos separemos ...
E tinha razão a moça para faltar zas, descobl'inlos finalmente o" si todos os seus aet IS l)illCiaeR :petiíiI de Uln povo pa.ra: outi;o

assim. alfctlTabios de que se serverD os coa! illegalidade, durtl nte o tell1� "P()'V(), a que unicalnente de�e i�e-
Depois da morte de seu pai, El- rabulas' para embrulhar questões po' eIn que está á testil dllS ne:' portar-se o, encarregado .q�IS ne

vira, conhecendo s�r a verdadeira COln citações de versos, titulas, gocius pl>rtugueze!'4, foi nluito in- gocilís de P()rtugal, para,.i�l�· oscausadora d'aquella desgraça) desisti o capitulos, paragraphos, condi- feliz na sua esculha porque Ar- interesses dos pOl'tugnez.eê:,: �ll'de uma vez do proposito em que es-
ções, clausulas. etc., etc., que não gos cada vez lnai� con1prolllette tanto, como já 'rlisserhÓS;��:�us-tava de procurar Alberto e pedir-lhe " .'

andam UJuito no domini() l)ublicil a sua defeza, e valTlol-() pl'(Jvár: ten.tamos: o vice-r,ollsulnãopoprotecção.
Recahindo sobre ella toda a culpa e que, por isso, podem exercer Diz Argos mais ou rnenos ria dia procedei' ao Ínventarill d(Js

da morte do commendador, a moça no espirito dos leitiires uma in- 'i)a secção e 3° peri(ldo do sel} ar- ;heps de Alexànrlre C. Vianna,
perdeu de todo a espe�ança de c?rn- fluencüt que mystifica a accusa- tigo que-si o EXlIl. Sl'. ccinsu:l -:bas'ean;1o-se nas dispoRições do
,mover o coração do arnlgo do marido. ção, abonando facilnlente as 1'3,- geral nà? conhecesse apt.idões t!';f' !��:\< 20 da .Con:·enção; ao con-

Er� 11m tentamen re�lmente peri- zões allegadaB pela defeza. Sr. PortIlho Ba�to8, para eX81':' tr�!:,l,o, devIa, Úrrnandu-se nas
gm�o Hnplnral' a protecçao de um ho- .- (' _ , . o ,

' ,', ."
'

mem dt! bem, ella, que sobre a ma- Ca :-stao, p(Jl,tanto, �s taes 0:- ceI' as funcçõ��s do cargo de vicet 'dIspusições rlo art, 17, condi-
cuIa do adulterio, carregava o ana- denaçoes do Re�no, e nos que nau cónsnl, deixaria ne nurneal-o.

.

'çõe'S"2a e 3a, aconselhar a viuva
thema de filha maldita,.. sornas chicaneil'os, que nào in- E como huyú" de oppôr-se S.,ai y�q�erel':'() pelo juizo territo-

Nãu ... Elvira j:l.lnais se apresonta- trjgamos P')!' indole e pervel'si-, Ex. á sua nOlneac;ã!), Ri quando \ riaI, no" çaso de ter que pagarria em casa de Alberto; e até mesmo dade, l1H.l.S siln defendelnnR 08! aqui esteve deu () direito, aütes' decirnas �,F,�zenda, pelá lneta
fazia. tenção de não mais apparecer nossos lljais vitaes interesses,ac- de effectual-a, a que alguns }:o1'- de que herdara de seu ularido,em publico, temendo que a sociedade
a apontasse a.o dedo, bradando-lhe: cusando COIl} lealdade, einbora

I tuguezes, que convidou para Ulna por falta de outros herdeiros.
-Filha. maldita, a quem procuras energicamente, os actos censu-\ reunião, e::-lcolhessell�. o seu re:- Quando dissémo8 anteriormen-

n1ais para dar a morte? raveis do funccionario pOl'tu- pl'esentante? E antes dessa l'eu- te que o inventario devia correr

CON.:;ELTIO AS �lf}..ES. A amisadc da velha Bertha até era

para ella demasiada felicidade, inex
perada fortuna.
Trabalhariam ambas: :1 velha para

,

si; ella para si e Leonor.
E si o seu trabalho não fosse suffi

ciente para fazer face ás mais urgen
tes necessidades, pediria á noite
urna ... esmoia ... Aquella que matou

seu pai não desceria, irnplornnd.r a

caridade publica ... Oxalá que ella ti
vesse a conscieccia tão limpa corno

muitas das que estendiam a mão mir
rada aos transeuntes.

Não se separaria mais da velha.
A sua resolução estava tomada.

o XAROPE CALl\L\NTZ DA S�'�A. Wl�:!>LO':: �:·.;.yc,e
asar sempre que os meninos padecem r-a dcnti-, :t.�'.

Proporciona allivio immediatn ao pequeno pnc icnrc:
produz hum sono tranquillo c natural, calmando todas
as dôres, e logo amanhece o angciinho risonho c feliz.
E muito agradave l ao paladar. Allivra a criancinha
�molI�ce as gengivas, afugenta as dôres, regula ao�
lntesttnos,. sendo o melhor remedia que se conhece
para a diarrhea occasionada pela dentição ou par'!l1ira causa,

VIII

OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS
Dia 2, ás 4 horas da tarde:
Barornetro 77t,8.
'Ihermometros: minimo 18,0,

ximo 24,0.
Céo encoberto, vento nullo.

ma-

Foram houtern abatidas para o

consumo dq cidade 11 rezes.
==1&

A agua-furtada onde residia Elvira
era um compartimento quadrado, sem
forro, com uma peqLl:.�r}:t janella pra
ticada em uma das paredes latteraes e

que deitava para a rua.

Uma cama de fcrro , uma canastra

velha, urna bilha com agua e duas
cadeiras, formavam a mobilia do

compartimento, mobilia essa cuja. po
breza se casava bem com a nudez

.-

das paredes da agua- fu rtada.
Era noite, .. Ilm» mulher moça e

bonita, mas muito pallida e ainda
mais triste, com 05 cabellos em des
alinho, o olhar fixo tristemente na

lnz de um« candeia, !l1Z melancolica,
hruxoleando ao sopro da viração que
filtrava-se pelos iutervallos das telhas,
permanecia sen tada II' uma cadei ra ,

com o cotovello apoiad» subre (l pei
toril da jauella, descançando a face
na mão, parecia entregue a uma d'es
sas somnolencias que paralysarn �,

alma par:1 as 8IDJçÕeS úxterilJ!'es e a

que nós charnarnDs-meditaçãll.
Na sua fl'entc, debruçada sobre os

seus joelhos, n 1l1a c('e;luça 10ul':1, cle
olhos azues, a ficta \'(1 tl'isternen te,
como querend,j de:;pertar a m ;ça, pela
linguagem llluda do olbar, do esque
cimento df� si pl'opria.

Essa mulbel' charnava-se Elvil:a;
Leonor era () nome da creança.

(Conlinúa.)

. . . . . . . . . . . . . . . .

A 1V1EN[)IGA
(Continuação)
XIV

-Perdão, minha senhora, tornou
a velha-mas o que vem fazer 110:;

meus dedos resequidos pela velhice
essa joia, podendo estar brilhando
nos seus dedinhos de fada? E depois,
esse annel, não obstante ler um bri
lhante tão precioso, está muito a

quem de pagar a minha dedicação,
como lhe chama a senhora. Desejo
cousa mais preciosa.para mim ainda ...
-Como? inquerio Elvira qUI� não

comprehendia o sentido das p ilavras
da velha.

'

-A sua amisade ...
-Só ?I ... Pois então me quer tan-

to qlle colloca a minha amisade acima
de uma joia de tanto valor?
-Ouça-me, senhora. Desde que a

'vi, fiquei sympat9isand,) comsigo ...
E essa sympathia :1l1gmenta de dia

para dia ... Tem um nã,) sei quê, que
captiva, que attrabe... Olhe, assim

'quo adoeceu,1 o estalajadeiro qniz
mandal·a para o hospi tal, allegando
não ter �essoal disponivel para tratar

da senhora, mas eu oppuz-me, ofIe
recendo-me a fazer-lhe companhia du·
rante a sua molestia, não com a mira
em alguma recompensa, mas, como

já disse, porque sympatbisava com a

senhora.
-Oh 1 obrigada! exclamou Elvira,

lançando-se comrno\'ida nos braços
da velha que a abraçuu chorando.
Se syrnpathisa comn1igo, eu já a amo

como si fosse minha mãe I... E tal-
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CORAES
Jornal do

fensor informaçõ�s que implica�n I
ostensivamente com as prohi- I

bições expressas no art. 6) da

Convenção, (fue ordena invio- JOSÉ B. DEMARIA
labilidade dos archivos consula- tem na sua casa de negocio, para ven

res. .

der um riquíssimo sortimento de hrin-

E para qne à vice-consul fi- I cos, braceletes, pregadores, �dereços
casse isento d'esta grave in- de Coral e_de (larnufeu, melo� ade-
�.. . reços e botoes de Coral para peito.

fracção ao disposto no citado ar-
tigo.era preciso que Argos tives
se requerido áquelle, por cert.i
dão, qual o saldo d'esse inven
tario e tornai-a publica, o que,
não tendo feito, aggravd. de urna

fôrma extremamente . seria os

créditos do representante pOl'
tuguez no exercício de suas lunc

ções, provando, pois, que foi °
vice-oonsul 111e forneceu a Ar

gos essas informações sem lhe
serem respectivamente requeri- .

GRANDE DESCOBERTA
das.

com devidos podgres, venderá á maipr
{lfIerta 95 barricas de far inba de tl'lgo,
c<J[}signacJas á agencia, por uma im

portante C,isa do Rio de Janeiro,
marcas autorisadas.

Em seguida vender-se-ha um ela-

gere, ulb· bvatorio com pedra mal'- PREPARADO PELO PHARMACEUTICO
L1lore e espelho, Illuvei�, papel de for- i '

ro, juia.s arr�larinho e uma immen-I RAULINO HORN
slda�,e ?e obJeet(�s que estarão d?s- Soberano e infallivel medicamento
de Jil a apreclaçao das pessoas ln- contra tod:1 a sorte de febres, evitan
torcssadas.

" .
_

I do as I'ecahidas tam frequentes nessa

([foguetes Indlcaral) a ,hora de co- molestias. A efficacia constantemente

{��='�"""'""""�,.,.,.. reconhecida d'esse prodigioso especi
Ilco, () tem tornado mlJitissimo acon
selhado pelos Srs. facultativos como

o unico remedia para combater todas
as febres.

VENDE-SE UNICAMENTE NA

PI1ARMACIA E DROGARIA
DE

RAUllNO HORN

RUA DE JOAO PINTO

IJC�OE� D� DELENH� E CANT�
Mm. Carolina Calgan dá lições de

desenho, pi ntura a agnarellas, e can

to, em collegios ou casas particulares.
As pessoas que se quiserem utili

sal' de seu prestimo, pudem dirigir-se
á sua residencia, rua do 10 Tenente
Silveira (antiga do Imperador), n. 5.

pelo juizo territorial para serem ao dia,nte do nariz; qUE' fosse

pagas as decirnas á Fazenda.etc., brioso e não quisesse soffrer cen
tínhamos em vista as décimas suras C0l110 soffre o de que esta

que pagam os herdeiros, que não mos tratando.
sejam forçados, pelas heranças a À causa que defendemos, ac

que tenhão direito; decimas es- ousando o vice-consul de Portu
tas que. são pagas etn tudo o Im- gal, tern tanta verdade e é tão

per io, COrno havemos de dernon- santa, que até Argos, defensor

stt'al:;· mas que aqui, na proviu- d'aquelle, querendo sophismar a

cia, a. lei isenta esse pagamen- defe-a, corno fazem todos os ra-
.,.

"

to, o que' ignoravaU}(IS e con- bulas; é o seu maior acousador:
dernnarnos.

"

estamos contentes assim, -vai
"

� ,-

��a8 n'este- caso, Argos, que- n'isso a nossa gloria.
rençIci' ridicularisar-nos, deu ge Nào pretendemos acompanhar
si "uma trist» idéa e mais com - Argos elll sua publicaçâo no Des

proinetteu 11 causa do seu consti- periadcr de 30· do p. p., nem o

tuint,.e ou amigo. podemos fazer porque S. S. tem

E vejamos: a rara habilidade de encher co-

Si pelas disposiçõos di) art. lumnas de jornal sem exprimir
20 da. Convenção não podia o vi- idéa alguma; e a discussão sem

CEl-C .nsul proceder a inventario, a idéa é impossível. Entre

porque não .ha filais d'um her- tanto.destacamos d'aquella longa
deiro para poder haver accordo, palaorosidade o período penul-
'óque' deu motivo a que o juiz de timo da secção 4a, onde quer S. . (Oontiriúa.)·
direito anriullasse o acto do vice- S. dar-nos urna lição de direito, I �--._-�"!'!'_." - -_ . .:..._-

cousul, etH virtude do que dispõe para ·respondel-o. E D IT li E S
o;art. 17, condição 2a, () que AI'- N'esse período �.,.., 1"· �x- Consuladu Provinc.sai

gos nã» nega e até confirma; si cluir () inventarie .]'l'
� .' e- Pelo Consulado provincial d'esta

nãõ ha que pagar decirnas á FêJ,- se figurada, diz: 1 rnu , 'ui capital, se faz, publico que, do dia i o

zénda-e se a viúva é herdeira uni- divida não lia h I. í ,II. J m de Junho proxlmo futuro em diante,

versal, c\niú 11/,qos oonfessa, nâ« tem ;l menor elem ,l tr'l, de durante o prazo de trinta dias utcis,
. J' lerá logar á" boca: do cofre a cobrança

tinha que fuzer inventario por direito n�1I diz est p '1'-, '" d
.

b. 1 Ou ::J0 se,mestre . o Imposto so re pre-
autoridade ulguma; e desafiamos que a existencia

.

11- dios urbanos-e terrenos alusados OI)

Argos que apresente lei que pro- da superior ás fOl
'11 { o, aforados, em todos 0:-; referido3 dias,

VEl o 'contrario. nã» exclue o inv de das 9 h.lra,s da manhã ás 2 da tarde,
Portanto, ainda mais 'aCCUE'a- que á Faz�nda ca ,I' : ';' de devcndtl ·ós coHectados satisfazer o

ções irlerece o
., vice-c',n8ul de fiscctlisal' a pro( '. t , •.

'

a,
mencionado imposto dentro do sobre� 5

P t 1 ···1
,. "

i)'tl c]'(1 Rel18 t.l�.t,ll·lo.
diLO prazlJ, sob pena de, não '0 fa-

--------------

')1' ,ugj, , que, para ze�ür 'U,,," ln-:- - - , ,

r
zendo, serem onerados � cornl. a: mulla RETRATISTA. tel'esses ,da viuva, corno·era.seu ,Leia ;&.: S. -o r . ,)c. de 5 010,

... :.; ..
,

' , .:. • "

dever, devia, antos,�e .deRpa��a�' dos Feit. e verá � (r d� Consulado provincial dQ cidaeJe do
a petição do procül'adtll' d/esta, é equiparada a·' 1 ) é Destí;rl'o, em i o de Maio de�/,fí884:-
em que lhe requeria para pl'lJce- consequel�te que !) jJfopriu .)UI7"

A. L. do Livramento, admi

'der ao
.

inventario; infurrnal'-tie na hypiJthese sujeita, nâo l)óde nistrador thesoureiro
_

du fiscal da Fazenda Provincial dispensar o inventario, tendc)
se havia ou não o' it}1postO da de- attribuição gracio�� (iü adlúinis- _�" __ .

cÍlDa a que nys reportalnos; e nq trativa de j;epellir'a pretençào dn
r

' .
..

caso negativo, devia' RabeI' que credor, ainda quando fundada
. nã:1 havia necessidade de faz81'- em e.:'criptura publica. Prato das
se inventario, -elll yirtude das C01'I'., pago 493.
razões acima expenc1icJas-e. a- Não leve a lual Argos, SI

conselhal' á viuvit o 1110do llJais n'esta brev(� respoRta ao seu Ul'

economico, rasoayel e RenRat:J d�'1 tigo 19,e démos, P()!', pussa -\'e;"

liquidaI' os seus negocios, sem a uma liçãi) de direito: para Hin vhi
intervenção c:)nRulal' ou de au- d(iSO CutDO S. 8.,e11a teu] () dnpl.l
toridades locaes. Assin) pro- effeito d,e. preparaI-o 'melhol:
cederia u representante· de utDa pa.ri) lllestr'e e c:lnvencel-o Oc16·

nação,: que enxergasse dois ·dedos c()'n�ingellcias hlln1atlas.
'.!!""'!�"!!""!"��iIII!:III!It!"'"""'�"""!"'���""""""" E , enrfi 111, e pa l'a concI u i r po l'

COxdME.iRC10 hoje:
'

11 ConveÍlçào no art. 6°, diz:
«O,. archivos consulares serão

invíolaveis, etc. 'j)

Ora, .si Argcs. no DespeJota
JOI' de 26 do passado disse, 1'e

RH[)t!il Q"[:l,·a I. . . . . . . . . . . . .. .878$3()7� ferindo-se aos aut.os de UlJl in-
» "':'l)C'�iCll............ 15$O;�9 .

--

29;{$3!G venti-lrio, que o saldo;d'este el'a

ENTRADAS de 700 1's. para COIl! esta qual1-
VIlP"l' nitC. Rio Pal'(lo, ton". 500, tia fazer paganlento l::L t'ldos os i sofá, 2 cunsol0s, 2 caJeiras de

equip 54" de 1\1 nt(H'.idsll, l'. 2 fatol)s L .! j. ·1· 1 (j
lf f·) b'

.

100 cl'e(l()re" do t-'XI)'"ll'o, clal'o est,a'. H'aço, 1 (lt:1 üü ba ,\IlÇ,) c i, (.Jitasa a :l,;_' ·lrrlCaS CérV('j'l e caixas I" v

sebo. que o vice-conFluI de Porttl aI pcquün:Js; .9uem 'p1':;tender dirIJa-se
SAHIDA I d

g :w cII'I)"glau Jose [lellX de MUI'ae5
O . .

I'· I J
. evass lU os seD'l'er]os ela· cll"'n- I . r G .... I ()

.

'

neir(;:;�,n�7oal:i��()�'é;����)lto "LU

�,.l' a� I cellaria, fornec�ndo aO seu de·- i d�g·(�:r:�oca�n�:·ali4: g\)I'I�, ,caS�l atraz f

•

ORSINI.

PARA OS CANCROS
LEITE NATURAL

ou

SEIVA DE i�LVELOZ
CORSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE
o Leit:e . (seiva) de AZ,veloz é

um especifico para destruir e trazer a

cura radical ddS carcinomas, epithe
liornas ou cancroides, e feridas chro
nicas de qualq uer natureza, vegeta
ções syphiliticas, verrugas e outras ex
crescencias da pelle, como attestam as

diversas publicações do illustrado clí
nico Dr. Alcibiades Velloso.

Vende-se na-Pharmacia Popular.
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5

,-HUGO.CALGAN, pintor relratista�
tira retratus a oleo, á vista do origi
nai, ou de photographias.

Dá licções de desenho e pintul'a,
encarrega-se de fazer quadros de
qualquer natureza, tiraI' paysagens,
etc., etc.

Recebe encommendas, de pe5soas
residentes fóra da capital, para pl'orn
p ti ficar retratus, nrna vez '1 ue lhe se

jão remettidos llm retrato' de photo
grap!lia, e as respectivas informações.
Póde �Dr prqcurado em sua residen
cia, rua du i· Tenente Silveira (a'n
Liga do Imperador), n. 5.
�-------------------------

•

DEOLARAÇÕES

j�iIÊO[111ANTE LE.fLA�)
FIOJE

REMEDIO

CONTRA SEZOES

15 Rua- ,dtl Príncipe 15

As 5 HORAS DA TARDE

J 1%· � '0Jl11��1[I{1e . 'h �j �J li t� lf ....p

Deste?"ro, i de !'vI aio ele 1884.

. A[,FANDEGA

Dia 1 . 35$880
cm·L-;ULADO

De 1 a 2 d,i 11110:



4 Jornal do QQ�mercio
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Fazendas do mais a\pul'adó gosto, quel' pal'll roupas, quer para adornos,
COIllO adiante se vê:

Variedade de meias de 'lã, para homens. desde 10$ a 20$000 a dúzia.
lá se vê que é cousa fina.

Ditas de finissimo fio de escossia, e de algodão, brancas e de córes, gos-
tos variados.

.

Variadissimo sortimento de gravatas pretas, brancas (para casamento)
e de eores, gostos e feitios modernos..

Ricas camisas de puro linho, de perca], de chita, e de flanella.
Camisetas de flanella, brancas, para inverno} o melhor que ha no mer..

cado.
Camisas de meia, brancas e de cõres, alta novidade!
Abundante sortimento de colarinhos e punhos de linho finissimo, de di-

1'el'808 gostos e feitios.
Grande variedade de lenços de linho.
Ricas seroulas de linho, de cretone e de algodão.
Jaquetões (abrigo, ponto de meias) de lã de diversas coros e gostos,
Incrível variedade de roupas feitas, a escolher, como: sobretudos, cal-

. . --d- 111 S B
..

d S Oas paletós colletes etc. etc. ,"
.

Por especial obsequio, nas casas os ms. rs ar lista os antos.} .' ", ,
.

:.
Guelfo Zanirati e José Claudio se encontrará bilhetes; até ás 4- horas da lar- Machlnas de costura, de pe e de mão, e todos os pertences para as mes-

de. No theatro-c-duraute o dia até a hora do espectaculo. mas. Em summa '

THE-A'l1RO
SLt\_NT�t\ IZABEL

COMPANHIA LYRICO-COMICO-ITft.LILiNA
DIRIGIDA PELO ARTISTA

ALFREDO ROTA
---

ELENdO
Maestro concertista -P. Denlz

i· dama soprano-absolllta-Amalia. Zacconi.
i « comica-cantante-Xaria Rota

({ fi: « -Isolin.a Berti
i· barytono absolulo-Alfredo Rota
Generico cantante-Creste Berti

« comico-cantanle-Ernesto Zacconi
Ponto-Luigi VigllO!O

Domingo, 4 de Maio de 1184
PRIMEIRO JlSPilOT.A.OULO

Subirá- á scena a applaudida opera buffa italiana, em i acto, do cele
bre maestro BARBIERI, intitulada:

SERAFII, O GRUMETE
PERSOlf",GDS

Serafim.. • • . • • .• , • . •

Luisella, soa filha, • • , . • • . .

Pascual.•... ",' � •.•
- ..

Thomaz, velho marinheiro. . . . .

Roque, napolitano. . . . . . ,

Thereza, tia de Luisella • . , •

Sra. A. Zacconi
II· �. Rota

. Sr .. O. ierti
({ A. Rota
« E. ZaccouÍ
Era. L Berti

. � .

• •

• •

. .. . .

Terminará. o espectáculo com a applaudida opereta huffa italiana; em

2 actos, do. festejado maestro SOUPPE, intitulada:

AS MULlIRE� (iUERRIIRAS
PWSQNAGlINS

.Sr.
Sra.

Nemesio, ex-capitão. . • • • •

Wasta Seozzete, sua filha, ..•
Vesúvio Napolitano, idem. , .

Zenobia, criada. . • . • . � •

Pancracio, governante.: •.

Melchiade Kapatol �.. ..•

.... Rota
Ij. Rota
I. ierti
A.. Zacconi
lt Zacconi
O. BerLi.

c .

I(

Sr.

r :

Direcção e acompanhamento ao piano -pelo distincto maestro

PRUDENCIO DENIZ
_'--

PREÇO-S
Camarotes com 5 entradas•. . . . " 8$000

2$000
1'000

Cadeiras ;. ..

Galerias•••••••••••••..••.•••

",'111 • lll� eDl vont.o.

1R8TABL.CnDO EM ' ••7•.

O VER.Mn'UGO DE B. A. FAHlESTOOK'
ias mais de cincoenta anDOS flue offereceu-se ao publico esta ��dicÍD.a como un �i.o para OI y�

e durante tuio aquelle tampo a sua reputação tem-se constantemente augmentada, até que hOJe Cita rtlcoDhccida
em.tudo o orbe como o remedlo soberano.

A apparença doelltla c palida das crlançu é ,eralment� eeusada pelos vermes, e .,. ..�mOl !requc:ate.
_te r.sultão desta peste occulta. Quando cll:a sio irritavela e febricitantes ora se.. diapoll�o de comer, ora
com appetito yor.u:, otral vezes recusando &I alimentol sãos se desassoç.ados DO sono, gcmiandG e �g-endo os

t.!entes, são segurai iis.diciosdo& vermes. Dores e abCllos do abdómen, hinchaçio e dureza, .tAmbc:.w são su:atomas d.a

presença dos vennes. Muitas criaturas inaoceaees tem..se ido á sepultura com moleatias CJWr,Qdas pelos vermes C:

poripor:ançia de motivo da doença. Esta :{'rovado sem a men�r duvida, que cxis-tão os Y�mez l.l.o C01� hum�
depoIS a mal$ tenra cdade, e em consequCIlCla OI paes-e cspecullm@.te as,maes., quem ata0 mwtE) maIS na. cdm- .

panhia dos seu' filhioos-sempre devem atar alertas para descobrir as primeiras �n.tomas dÓI vermes, c, el:istindo
eU.., P<><I&-se oeglll'a e promptamente espelcrse da.c:riança mais cle1icada adailÚlitrando a tempo o Vc:nnifillto de
B. A. l'ahnestock.

Graneie cuidado émister, e cada comprador deve examinarminudo_te cada vidro para ,..liswer.H que é

êe;timo. O nome simple de FAHNIISTOCK no é sullicicnte garantia, 6 preciso olhar até convencer-50 '1.""_ o

some deB. A. FAHNltSTOCK, não aceitando Vidro ..l� que não tem este n.omo comple...

01. E.aOHi�:.:,�:.�p:�c;�i�;;,:;Qi&r;� A!Jo.

Xarope Vegetal de A. Go'es VENDE-SE
uma boa caza com

grande quintal e agua potável.
Vende-se na mesma um bom pi

ano systema Hertz. Rua da Paz, quar
ta casa passando a Assembléa..

•

,GRANDE

A.TTESTADOS

Além dos a ttestados dos il Instres e li
nicos, SI'IL Drs. Belchior da Gama Lo
bel, Seraphim J, Rodriguez de Araujo,
Carlos Henr iqson, Caldas, Felix Rodri·

guez Seixas, etc., etc .• que uos abstemos
de pubticae.tnanecrevemos os seguintes:

Attesto que soffrendo de uma forte
bronchite ha tempos, fui àconselhado

q ue fizesse uso do Xarope Veae
tal de Araqjo GÓe., com o

qual em breve fiquei completamente Ii
vre dos padecimentos que tanto me

perseguiam.
E por ser verdade.assigno o presente.
Rio Grande, 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souza,

(Està sell ad7 e reconhecido)

Attesto que achando-se meu filho d"
nome Argemiro. de apenas 1 anno, �of·
frendo de uma bronch ite, fiz uso do Xa

rope Vegetal de Ar:lujl) Góes, com o

qual, em menos di 2 meZHS, flcou radi
calmente curado.

Em testemunho de r erdads, as!'ig-oo
o presente.
Rio Grande, 1 di Março de 1883.

A rogo de Maria JOSQ Feijó,
por não saber escrever, 10([0 de
Araujo Pereira.

-ii
atC
--

_ii
DEPOSJ�(�,NA PH1RIACIA E DROGARIA it�SPACUOS P'�XPORTAÇIO.

I. ;,.DE· vende-se n'esta typ. a 2$000 o

1l.6,� tt��NO. 'HORN' tento.
--!." ',.

.

-

A1�IPA'NII� . 'LYRI�l\ ITALt�N�

Dezenas de attestados acornpanhão as

huU"ls de cada um d'es6tls preparados.

�
,

! A.CAMA DE CliEQ.AR!
iSIQ, 'Ila casa doE por abaixo it.lignado, se encontra

50.ATIMENTO

GRANpE VARIEDADE DE-FAZENDAS DIVERSAS
que se vendem por preços commodos, em virtude de serem recebidas

·DJ:R.ECT.A,lv.[EN'T'E
Recebe Lambem por todos os paquetes os mais modernos figurinos de

Paris. os quaes estão sempre á disposição dos senhores fregueses.
Apromptam-se encommendas para fóra,

ALFAIATARIA DO BOM GOSTO
5 PRAÇA BARAo DA LAGUNA '5

Guel10 Zanix-�,.. ". ....


